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François Marie Arouet, nasceu em 1694 em Paris, faleceu aos 83 anos na mesma cidade, e a partir de uma prisão por determinação política ocorrida em 1717, adotou o nome Voltaire. 


Escritor e filósofo dotado de excepcional inteligência e cultura extraordinária, com uma verve invejável, produziu textos sobre diversos temas, tragédias, poemas épicos, cômicos e românticos.  
Na temporada em que residiu na Inglaterra aprofundou-se em história, em física e em metafísica, além de conviver com os poetas Young e Pope, com o escritor Swift e o filósofo Berkeley. Estudou muito a obra de Newton.
É imortal da Academia Francesa de Letras, foi eleito em 1746. Por ocasião de sua posse profere belíssimo discurso de posse.
Um de seus livros destacados é denominado “Tratado sobre a tolerância: a propósito da morte de Jean Callas”, cuja versão em português, tem como tradutor Paulo Neves, publicada pela Editora Martins Fontes ( de São Paulo) em  1993.
René Pomeau é o autor da  Introdução desta obra e , nela, há uma frase lapidar que bem enaltece a perspectiva de Voltaire sobre tolerância e sua absoluta atualidade: ““No mundo em que vivemos, dois séculos depois de Voltaire, a universalidade faz da tolerância um dever.”
Apresento, em seguida, uma sintética seleção destacando cinco frases de Voltaire extraídas do livro aqui em destaque. 
Esta seleção é composta conforme meus critérios subjetivos, mas com a pretensão de estimular nas Leitoras e nos Leitores reflexões conducentes à compreensão conceitual e prática sobre a tolerância, seja no plano das relações pessoais, seja na dimensão das relações sociais, as quais se fazem numa perspectiva macro, enquanto as primeiras transcorrem na perspectiva micro. 
Mas, em ambas, é a natureza humana o elemento nodal  que está sendo permanentemente testado quanto aos fundamentos, as circunstâncias e os limites da tolerância.
A primeira que destaco é: “A fraqueza de nossa razão e a insuficiência de nossas leis se fazem sentir diariamente. Mas em que ocasião percebe-se melhor sua miséria do que quando a preponderância de uma única voz condena ao suplício um cidadão?” 

A segunda: “Eu ousaria tomar a liberdade de convidar os que estão à testa do governo e os destinados aos grandes postos a examinarem com ponderação se devemos de fato temer que a doçura produza as mesmas revoltas que crueldade faz nascer; se o que aconteceu em certas circunstâncias deve acontecer em outras; se os tempos, a opinião, os costumes são sempre os mesmos.” 

 A terceira : “O direito natural é aquele que a natureza indica a todos os homens. Educastes vosso filho, ele vos deve respeito como a seu pai, reconhecimento como a seu benfeitor. Tendes  direito aos frutos da terra que cultivastes com vossas mãos. Em todos os casos, o direito humano só pode se fundar nesse direito de natureza; e o grande princípio universal de ambos é, em toda a terra: ‘Não faz o que não gostarias que te fizessem’.” 

A quarta: “Quanto menos dogmas, menos disputas; e quanto menos disputas, menos infelicidades. Se isto não for verdade, estou errado.” 


Na quinta e última pondera: “Seria o cúmulo da loucura pretender fazer todos os homens pensarem de uma maneira uniforme sobre a metafísica. Seria bem mais fácil subjugar o universo inteiro pelas armas do que subjugar todos os espíritos de uma única cidade.” 
Como se percebe, crítico efetivo do dogmatismo, defensor ardoroso do pluralismo de idéias, Voltaire demarca os limites da tolerância de forma muito extensa, abrangente, de modo que sob sua égide excluam-se injustiças e arbitrariedades.
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